
 Requeremos  à  Mesa  Diretora,  ouvido  o  Plenário  e  cumpridas  as  formalidades  regimentais, 

 que  seja  realizada  uma  Reunião  em  caráter  Solene  no  Plenário  da  Câmara  dos  Vereadores  do 

 Recife,  em  21/03/2023  ás  14hs,  com  transmissão  ao  vivo  pelo  Youtube  da  casa,  para  que 

 seja  entregue  a  medalha  Olegária  Mariano  à  Sra.  Vera  Regina  Paula  Baroni,  por  seu 

 relevante  trabalho  na  luta  popular,  na  defesa  dos  direitos  humanos  e  das  lutas  das  mulheres 

 e no enfrentamento ao racismo, aprovada através do Decreto Legisla�vo nº 979/2021. 

 JUSTIFICATIVA 

 A  Câmara  Municipal  do  Recife  aprovou  o  Decreto  Legisla�vo  nº  979/2021,  de  nossa  autoria, 

 que  concedeu  a  medalha  Olegária  Mariano  à  Sra  Vera  Regina  Paula  Baroni.  O  Decreto 

 Legisla�vo  979/2021,  foi  promulgado  em  17/05/21  e  publicado  no  Diário  Oficial  do 

 município em n. 74 de 27/05/2021. 

 Vera  Regina  Paula  Baroni  é  uma  mulher  negra,  feminista,  advogada  sanitarista  e  a�vista  dos 

 direitos  humanos.  Nascida  no  Rio  de  Janeiro  no  dia  16  de  maio  de  1945,  atualmente  tem  75 

 anos  de  idade  e  sempre  esteve  engajada  nas  lutas  populares.  Filha  de  pai  policial  mineiro  e 
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REQUERIMENTO Nº 750/2023

APROVADO
3ª Sessão Ordinária - 14/02/2023
ROMERINHO JATOBÁ 
Presidente



 mãe  domés�ca  baiana,  Vera  morou  no  Rio  até  aos  18  anos,  onde  terminou  o  seu  ensino 

 médio e prestou ves�bular para Serviço Social, mas não seguiu a carreira. 

 Logo  após,  foi  morar  no  Estado  do  Espírito  Santo  e  de  lá  seguiu  para  o  Nordeste, 

 nos  anos  70.  Foi  apresentada  por  Dom  João  Ba�sta  da  Mota  e  Albuquerque,  arcebispo  de 

 Vitória  do  Espírito  Santo,  a  Dom  Hélder,  de  Recife,  e  Dom  José  Maria  Pires,  de  João  Pessoa, 

 passando a residir em Alhandra, na Paraíba. 

 Par�u  para  Pernambuco  depois,  onde  morou  no  bairro  recifense  de  Brasília  Teimosa.  Vera, 

 que  �nha  tentado  trabalhar  como  operária  no  Rio  de  Janeiro,  conseguiu  sê-lo  na  fábrica 

 San�sta  em  Prazeres,  Jaboatão  dos  Guararapes.  Decidiu  fazer  um  curso  técnico  de 

 Enfermagem  para  estar  apta  a  laborar  no  campo  ou  na  cidade;  trabalhou  no  Hospital  da 

 Restauração  e  no  Hospital  Universitário  Oswaldo  Cruz.  Nesse  período,  casou -se  e  teve  uma 

 filha;  o  casal  foi  convidado  por  Dom  Antônio  Fragoso,  bispo  de  Crateús,  no  Ceará,  e 

 integrante  da  Igreja  dos  Pobres,  para  par�cipar  de  um  projeto  de  desenvolvimento 

 coopera�vista com trabalhadores rurais. 

 Ao  término  do  projeto  cearense,  retornou  a  Pernambuco  e  mudou-se  para  o  Município  de 

 Lajedo.  Posteriormente,  de  volta  a  Recife,  fez  um  novo  curso  de  Enfermagem  do 

 Trabalho,  e  em  1982  foi  aprovada  em  concurso  para  trabalhar  no  Hospital  das 

 Clínicas, onde atuou no setor da maternidade e centro cirúrgico. 

 Em  1984,  foi  aprovada  no  concurso  do  ex�nto  Ins�tuto  Nacional  de  Assistência 

 Médica  e  Previdenciária  (Inamps),  transferindo-se  para  o  Hospital  Agamenon  Magalhães, 

 onde atuou no centro cirúrgico até o início da década de 90. 

 Durante  tal  período  concluiu  o  curso  de  Direito  na  Universidade  Católica  de  Pernambuco, 

 com  a  perspec�va  de  especialização  na  área  do  Direito  Sanitário,  ramo  emergente  à  época. 
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 Par�cipou,  no  início  da  década  2000,  do  Curso  de  Direito  Sanitário  na  Universidade  de  São 

 Paulo. 

 Vera  Baroni  foi  integrante  na  luta  por  conquistas  na  área  de  saúde  como  a  criação  do 

 Sistema  Único  de  Saúde,  dos  conselhos  de  saúde  e  da  valorização  dos  trabalhadores  de 

 saúde,  tendo  par�cipado  da  8º  Conferência  Nacional  de  Saúde.  Fundou  e  foi  eleita  a 

 primeira  Presidenta  do  Sindicato  dos  Trabalhos  em  Saúde  e  Previdência  do  Estado  de 

 Pernambuco (SINDSPREV/PE). 

 Além  de  tudo  isso,  filiou-se  à  Central  Única  de  Trabalhadores  (CUT),  e  integrou 

 o  cole�vo  que  cons�tuiu  a  Confederação  Nacional  de  Trabalhadores  dos  Serviços 

 de  Saúde  (CNTSS).  Vera  sempre  trabalhou  com  mulheres  e  mulheres  negras,  e  nessa 

 qualidade  integrou  o  Fórum  de  Mulheres  de  Pernambuco,  em  ar�culação, 

 organização  e  mobilização  feminista  no  Estado,  comprome�da  com  a  efe�vação  e 

 cons�tuição  de  novos  direitos  para  as  mulheres,  promoção  dos  direitos  humanos  e  da 

 democracia e combate ao patriarcado, ao capitalismo, ao machismo e ao racismo. 

 Sempre  ligada  aos  movimentos  populares,  Vera  integrou  a  luta  da  comunidade  do  Córrego 

 do  Jenipapo,  com  o  cuidado  da  saúde  da  população,  construindo  tanto  um  dos  primeiros 

 cole�vos  de  agentes  comunitários  de  saúde  quanto  a  criação  do  conselho  de  moradores  do 

 bairro,  além  de  outras  demandas  urgentes,  como  a  pavimentação  das  ruas,  construção  de 

 escadarias, escolas e saneamento básico. 

 No  ano  de  2001,  foi  convidada  para  compor  a  equipe  de  direitos  humanos  na  assessoria 

 jurídica  da  prefeitura  do  Recife,  em  que  era  responsável  pelo  setor  racial  e  LGBT.  Nesse 

 período,  ocorreu  a  terceira  Conferência  Mundial  Contra  o  Racismo,  a  Discriminação  Racial, 

 Xenofobia  e  Intolerância  Correlatas  em  Durban,  na  África  do  Sul,  ar�culada  com  mulheres 

 negras de todo o país. 
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 Em  2003,  com  outras  mulheres  negras,  fundou  a  Uiala  Mukaji,  Sociedade  das  Mulheres 

 Negras  de  Pernambuco,  para  a  efe�vação  dos  direitos  humanos,  e  visibilidade  posi�va  das 

 mulheres  negras,  enfrentamento  ao  racismo  e  sexismo.  Entre  outras  finalidades,  a 

 Uiala  Mukaji  se  propôs  a  resgatar  na  história  de  Pernambuco  o  protagonismo  das 

 mulheres  negras,  sua  contribuição  para  o  respeito  à  ancestralidade,  conquistas  de  novos 

 direitos  e  par�cipação  nos  espaços  de  construção  e  controle  social  das  polí�cas  públicas 

 para  mulheres  negras.  Essa  organização  integra  a  Ar�culação  Nacional  de  Mulheres  Negras 

 Brasileiras (AMNB). 

 Diante  de  tudo  isso,  conhecendo  o  protagonismo  das  mulheres  negras  na  história 

 de  Pernambuco,  Vera  entendeu  que  as  mulheres  de  terreiro  eram  aquelas  que  estavam  em 

 pior  situação   de   vulnerabilidade   socioeconômica,   ambiental   e  polí�ca. 

 Desde  sua  fundação,  a  Uiala  Mukaji  assumiu  o  compromisso  de  fortalecer  a  iden�dade  das 

 mulheres  de  terreiro  e  reconhecer  sua  par�cipação  polí�ca,  comunitária,  entendendo  os 

 terreiros  como  locus  de  acolhimento,  cuidado,  salvaguarda  e  preservação  da  cultura  e 

 liberdade  religiosa  no  estado  laico  Brasileiro.  Juntamente  com  o  Ilê  Obá  Aganjú  Okoloyá, 

 fundou em 2007 a Rede das Mulheres de Terreiro de Pernambuco. 

 Co-fundadora  do  Par�do  dos  Trabalhadores  em  Pernambuco,  quando  ainda  não  era 

 regulamentado  como  par�do,  Vera  permanece  filiada  até  os  dias  atuais.  Atualmente,  Vera 

 Baroni  coordena  a  Setorial  de  Mulheres,  Enfrentamento  ao  Racismo  e  Saúde,  no  Mandato 

 da Vereadora Liana Cirne, do Par�do dos Trabalhadores. 

 Vera  Baroni  é  uma  referência  nacional  da  luta  feminista  an�rracista.  A  imensa  e  ampla 

 movimentação  de  Vera,  poderosa  mulher  negra,  por  todas  as  esferas  em  que  passou 

 modificou  vidas  e  a  sociedade  em  que  nos  inserimos.  Vera  con�nua  no  auge  de  sua  força 

 intelectual e vontade de trabalhar, inclusive prestando serviços a essa Casa. 
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 Frente  ao  exposto,  requeremos  a  reserva  do  espaço  para  o  dia  21.03.2023,  ás  14hs,  para  a 

 solenidade  de  entrega  da  Medalha  Olegária  Mariano,  pela  Câmara  Municipal  do  Recife,  a 

 Vera  Regina  Paula  Baroni  pelo  seu  histórico  de  atuação  por  um  país  com  jus�ça  social  e 

 equidade de gênero. 

 Assim, solicitamos aos nobres Pares desta Casa Legisla�va a aprovação deste requerimento. 

 Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 10 de fevereiro de 2023. 

 Liana Cirne 

 Vereadora (PT) 
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